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Dos protozoários que constituem o zooplâncton, ressalta-se o grupo das amebas testáceas 
(Protoctista:Rhizopoda), protozoários amebóides, cujo citoplasma está encerrado dentro de uma concha 
ou teca. Estas são abundantes na maioria dos ecossistemas aquáticos e terrestres, apresentado uma grande 
produção de biomassa e uma importante contribuição no fluxo de energia e na ciclagem de nutrientes 
através do consumo direto de outros microorganismos e dos detritos. Diante da contribuição do grupo 
para os ambientes lênticos e lóticos, o presente estudo objetivou conhecer a biodiversidade das tecamebas 
que ocorrem na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim-SE. Para obtenção do material biológico foram 
demarcadas quatro estações distintas.  As coletas foram efetuadas mensalmente de agosto a dezembro de 
2009. O material biológico foi obtido através da filtração de 100 L da água local, através de uma tela de 
nylon com 50 µm de abertura de malhas. Em campo, o material coletado foi fixado em solução 6.3.1 
(60% de água destilada, 30% de álcool e 10% de formaldeído) e em laboratório, examinado sob 
microscópio óptico e contado em uma lâmina do tipo Sedgwick-Rafter.  A comunidade tecamebiana 
esteve constituída por 8 táxons, distribuídos nas seguintes famílias: Arcellidae, Difflugidae, 
Centropyxidae e Trinematiidae. As duas primeiras famílias se apresentaram com maior riqueza de táxons 
e apenas uma espécie foi enquadrada na categoria de muito freqüente a Arcella vulgaris, sendo que a 
mesma se apresentou dominante na Estação 1, abundante nas Estações 2 e 4; na Estação 3, pouco 
abundante. 
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Of protozoa which constitute the zooplankton, it emphasizes the group of testate amoebae (Protoctista: 
Rhizopoda), amoeboid protozoa, whose cytoplasm is enclosed within a shell or teak. These are abundant 
in most aquatic and terrestrial ecosystems, presented a large biomass production and an important 
contribution in the energy flow and nutrient cycling through the direct consumption of other 
microorganisms and debris. Given the contribution of the group for the lentic and lotic environments, this 
study investigated the biodiversity of testate amoebae occurring in sub-basin of Rio Poxim-SE. For 
obtaining biological material were demarcated four distinct seasons. The samples were taken monthly 
from August to December 2009. The biological material was obtained by filtration of 100 L of the local 
water through a nylon net with 50 µm aperture mesh. In the field, the material collected was fixed in 6.3.1 
solution (60% distilled water, 30% alcohol and 10% formaldehyde) and in laboratory and examined under 
light microscope and counted in a blade-type Sedgwick-Rafter. The community was made up of nine 
tecamebiana taxa, distributed in the following families: Arcellidae, Difflugidae, Centropyxidae and 
Trinematiidae. The first two families are presented with more taxa and only one species was framed in the 
category of very frequent Arcella vulgaris, and the same appeared dominan in station 1, abundant in 
stations 2 and 4, in season 3, slightly abundant.  
















Amebas testáceas pertencem ao grupo dos Protistas de vida livre mais heterogêneo e 
polifilético, dentre os protozoários. Os organismos são heterotróficos, podendo se alimentar de 
matéria orgânica, algas, células de plantas, protistas, fungos e pequenos metazoários, sendo que 
algumas espécies são polífagas, enquanto outras possuem alimentos específicos [1]. Podem ser 
predados por outros invertebrados e inclusive por vertebrados, como reportado por [2] que 
identificaram várias espécies de tecamebas em estômagos de peixes do Pantanal Matogrossense.  
Este grupo de protozoários aquáticos tem grande interesse para o estudo dos ecossistemas, 
uma vez que a presença da concha rígida e identificação relativamente fácil lhes confere a 
categoria de bons indicadores biológicos [3, 4, 5] afirmam que o grupo é pouco estudado e sua 
importância é negligenciada quanto à biodiversidade nos ecossistemas da biosfera. 
No Brasil, os trabalhos sobre tecamebas são escassos, e, segundo estudos realizados por [6, 7, 
8] os levantamentos taxonômicos concentram-se nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Os ambientes aquáticos 
pesquisados referem-se, principalmente, aos de caráter lêntico, como áreas alagadas, lagoas de 
planície de inundação e reservatórios.  
Nestes ambientes, os organismos tornam-se muito abundantes, devido ao intenso processo de 
decomposição das plantas, predominando na região litorânea [9]. Quanto aos estudos efetuados 
em ambientes de águas correntes em nosso país, estes são, ainda, mais escassos apesar da 
densidade destes organismos coletados no potamoplâncton se apresentar inferior aos observados 
nas lagoas, pode-se constatar que a riqueza de espécies é superior [10]. As tecamebas de alguns 
corpos de águas correntes do Brasil estão listadas em [11,12, 13, 10, 14, 15, 16].  
Como as tecamebas são degradadoras da celulose e da lignina e predadores dos demais 
decompositores, tornam-se participantes importantes dos processos metabólicos dos 
ecossistemas aquáticos. 
Embora a maioria dos pesquisadores considere que a grande parte da biomassa do 
zooplâncton seja constituída por rotíferos e crustáceos (cladocera e copépoda), pesquisas têm 
evidenciado que em alguns casos a biomassa dos protozoários pode ser igual ou maior do que a 
de outros componentes do zooplâncton. Esta negligência em relação à importância dos 
protozoários deve-se, principalmente às dificuldades metodológicas com a coleta e identificação 
desses organismos contribuindo para que os protozoários sejam, ainda hoje, os organismos 
zooplanctônicos menos estudados [17]. 
Dos protozoários que constituem o zooplâncton, ressalta-se o grupo das amebas testáceas 
(tecamebas), nome dado aos protozoários amebóides, cujo citoplasma está encerrado dentro de 
uma concha ou teca em detrimento às outras amebas nuas. São abundantes na maioria dos 
ecossistemas aquáticos e terrestres, apresentado uma grande produção de biomassa. Seu 
tamanho e tempo de geração permitem investigações sobre processos demográficos, tanto em 
escala espacial, quanto temporal. Por encerrar estas características, representam uma importante 
contribuição no fluxo de energia e na ciclagem de nutrientes através do consumo direto de 
outros microorganismos e dos detritos. [18]. 
As tecamebas (protozoários) são organismos essencialmente aquáticos e estão presentes em 
uma grande variedade de habitats úmidos e de água doce. Apesar de estarem vinculados 
principalmente à vegetação marginal e ao fundo, devem ser consideradas comuns no plâncton 
de ambientes lóticos e lênticos [19, 20, 21, 22]. 
Estas têm sido estudadas em diferentes hábitats aquáticos do Brasil (sedimentos, fauna 
associada à vegetação aquática, plâncton e em Sphagnum de turfeiras), porém essas pesquisas 
são limitadas a poucas regiões [10]. Considerando-se o plâncton de ambientes lóticos, poucos 
estudos incluem esses organismos a despeito de serem freqüentes e muitas vezes dominantes 
nesses ambientes [23 e 11]. Para efeito de definição de regimes hidrológicos ambientalmente 








sustentáveis é importante conhecer as relações existentes entre as populações das tecamebas e a 
sazonalidade das vazões num dado trecho do rio.  
Segundo [24] cada ambiente possui um conjunto de formas planctônicas, cuja variedade, 
abundância e distribuição são próprias e dependem da adaptação às características abióticas e 
bióticas do meio. Portanto, torna-se importante o estudo do maior número possível de hábitats. 
A diversidade de espécies constitui-se em um dos atributos mais importantes de um sistema 
biológico [25], mas, apesar disso, muito pouco se conhece a respeito da diversidade de amebas 
testáceas na região nordeste. 
Frente à importância do grupo para os ambientes lênticos e lóticos e diante dos escassos 
estudos sobre tecamebas aquáticas e de sua importância para estes ecossistemas, este trabalho 
objetivou levantar a riqueza de espécies bem como conhecer a biodiversidade das amebas 
testáceas que ocorrem na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim que está situada no Estado 
de Sergipe. A obtenção do material biológico foi realizada com periodicidade mensal durante 
cinco meses, em quatro estações de coleta com início no mês de agosto de 2009 e finalizando no 
mês de dezembro de 2009. As coordenadas das estações de coleta foram determinadas com 
utilização do Global Position Systens (GPS), conforme a descrição: Estação 01: Rio Poxim 
Mirim, localizado na coordenada 10º 53’ 27’’S e 37º 10’ 18’’O; Estação 02: Rio Poxim Açu, 
coordenada 10º 55’ 10’’S e 37º 11’ 12’’O; Estação 03: Confluência dos Rios Poxim Mirim e 
Poxim Açu, localizada na coordenada 10º 55’ 22,41’’S e 37º 08’ 03,64’’O e Estação 04: Rio 
Poxim, captação da DESO, coordenada 10º 55’ 18,58’’ e 37º 05’ 49,96’’O (Figura 1). 
 
 
Figura 1: Mapa do Estado de Sergipe com destaque para a sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim e as 
quatro estações de coleta. 
 
Para obtenção da comunidade tecamebiana foram filtrados 100 L da água numa tela de nylon 
com abertura de malhas de 50 µm, com auxílio de um balde de plástico com capacidade de 20 
L. O material foi acondicionado em recipientes plásticos de 250 mL e preservados em solução 
6.3.1 que é equivalente a 60% de água destilada, 30% de álcool e 10% de formaldeído, logo 
após foi adicionado a cada amostra 5 gotas de sulfato de cobre a 10% com o objetivo de manter 




a coloração dos organismos a serem analisados. Posteriormente o material coletado foi 
encaminhado ao Laboratório de Biologia da Universidade Federal de Sergipe. 
Para análises quali-quantitativas foram examinadas 18 amostras, com retirada de subamostras 
de 2 mL para contagem em câmara do tipo Sedgewick-Rafter e identificação em microscópio 
óptico, no menor nível taxonômico possível, utilizando-se bibliografias especializadas dentre 
outras,  [26, 27, 28, 29, 30, 31, 32].  
A frequência de ocorrência (Fo) das espécies identificadas foi calculada com base na relação 
do número de amostras onde o organismo ocorreu e o número total de amostras coletadas, 
obtida através da fórmula: F = Px100/p, sendo P o nº. de amostras contendo a espécie, e p o  nº. 
total de amostras coletadas, considerando-se as  seguintes categorias de classificação: ≥70% 
muito freqüente; <70% a ≥ 40% frequente; < 40% a ≥ 10% pouco frequente; < 10% esporádico. 
A abundância relativa dos diferentes organismos foi calculada levando-se em consideração o 
número de indivíduos da espécie por amostra analisada, em relação ao número total de 
indivíduos da amostra, expressa em percentuais, serão atribuídos os critérios:  ≥70% 
dominantes; <70% a ≥ 40% abundante; < 40% a ≥ 10% pouco abundante e < 10% rara. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Riqueza de espécies e abundância total 
 
Foram identificados 8 táxons distribuídos em quatro famílias Arcellidae, Centropyxidae, 
Difflugidae e Trinematiidae, conforme apresentado na Figura 2. Trabalhos realizados em águas 
continentais na América Latina têm demonstrado que as três primeiras famílias são as mais 
representativas em estudos de inventários de tecamebas, segundo estudos de [30, 33, 34, 9, 15, 
35]. 
No tocante a riqueza de espécies as famílias Arcellidae e Difllugidae foram as mais 
relevantes com três táxons cada e as famílias Centropyxidae e Trinematiidae foram identificados 
apenas um táxon (Figura 2). 
 
Figura 2: Riqueza de espécies e famílias identificadas na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim-
SE. 
 
Embora os levantamentos sobre tecamebas no Brasil sejam, ainda, incipientes para fornecer 
uma idéia real da riqueza de espécies, aproximadamente 190 táxons infragenéricos foram 
identificados [36]. Desses, 73 táxons foram registrados em amostras de plâncton coletadas em 
distintos ambientes da planície de inundação do alto Rio Paraná [12 e 37]. 
Já estudos de [38], apresentaram um amplo levantamento de riqueza de espécies e 
distribuição das tecamebas em ambientes aquáticos continentais brasileiros, no qual são 
registrados 346 táxons infragenéricos pertencentes a 13 famílias e 40 gêneros, sendo 267 táxons 
na região centro-oeste, 188 táxons na região sudeste, 129 táxons na região sul, 53 táxons na 
região norte e 18 táxons na região nordeste. 




O táxon de maior representatividade numérica foi a Arcella vulgaris nas estações E1 e E2 
(Tabela 1).  É uma das espécies que apresentam maior distribuição geográfica no Brasil, 






Tabela 1: Composição e abundância de tecamebas na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim-Se. 
     
  Estações de Coleta   
Táxon E1 E2 E3 E4 
Arcella vulgaris  32 30 13 7 
Arcella gibosa 2 3 6 
Arcella dentata 1 3 
Centropyxis acureata 8 6 2 
Diffugia corona 1 
Difflugia globulosa 3 3 
Difflugia limnetica 3 4 
Trinema sp 1 12 8 3 
Total 43 53 43 12 
 
3.2 Frequência de ocorrência 
 
Das oito espécies identificadas nas quatro estações, apenas uma espécie foi enquadradas na 
categoria de muito freqüente a Arcella vulgaris (Quadro 1), a Trinema sp se apresentou de 
forma frequente estando presente em todas as Estações, enquanto foram pouco frequentes as 
espécies Arcella gibosa, Arcella dentata, Centropyxis acureata, Difflugia globosa e Difflugia 
limnética, como esporádico foi identificada apenas a Difflugia corona na Estação 1 (Quadro 1). 
Segundo [39] a frequência de 100% para o gênero Arcella e Trinema indica alto grau de 
estabilidade biológica. Por outro lado [40] consideram que estes grupos de organismos possuem 
grande poder de adaptação ao meio. Outro aspecto a ser observado diz respeito à distribuição de 
algumas espécies que podem ser ocasionadas, principalmente pela velocidade da correnteza e 
concentração de material em suspensão na água [15]. Além disso, a ocorrência dos gêneros 
pode, também, estar relacionada pela chuva, uma vez que, as coletas foram realizadas nos meses 
de agosto a dezembro (transição do período chuvoso para o seco), cujo maior índice 
pluviométrico da área foi registrado no mês de Agosto. 
 
Quadro 1: Freqüência de ocorrência dos táxons identificados na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim-
SE, segundo a classificação: ≥70% muito freqüente ; <70% a ≥ 40% freqüente ; < 40% a ≥ 10% 
pouco freqüente ; < 10% esporádico ; não observado . 
     
  
Estações de Coleta 
Táxon E1 E2 E3 E4 
Arcella vulgaris          
Arcella gibosa         
Arcella dentata         
Centropyxis acureata         
Diffugia corona         
Difflugia globulosa         
Difflugia limnetica         
Trinema sp         
 




Das espécies muito freqüente,  A.vulgaris, e a pouco freqüente, C. acureata, estão entre as 
que apresentam maior distribuição geográfica no Brasil, sendo registradas em diferentes 
ambientes aquáticos continentais, em amostras de plâncton, sedimento e fauna associada às 
macrófitas aquáticas [10 e 37]. Segundo [41] a distribuição das tecamebas está associada à 
forma de sua teca. Assim, os táxons acima mencionados, provavelmente têm a sua distribuição 
na área ligada ao fato de apresentarem suas tecas de forma achatada, característica comum na 
maioria dos táxons das famílias Arcellidae e Centropyxidae. Por ouro lado, conchas achatadas 
são características de organismos de ambientes lóticos, visto que, essa forma torna os indivíduos 
menos suscetíveis ao carreamento proporcionado pela correnteza. 
Os organismos que estão constantemente presentes ou que apresentam alta freqüência em um 
ou mais tipos de microhabitats, ou seja, que empregam uma estratégia de persistência são 
chamados de estrategistas-persistentes ou K-estrategistas. Eles podem ser chamados de 
“comuns”, e parece ser o caso da Arcella vulgaris que se revelou muito freqüente para á área 
estudada.  
A habilidade competitiva, a resistência à predação e a tolerância a estresse físicos e químicos 
parecem ser fatores que conferem a permanência dos organismos K-estrategistas no ambiente. 
Em contrapartida as espécies “menos comuns” ou r-estrategistas, são aquelas menos freqüentes 
e que têm seu aparecimento muitas vezes regulado por florescimento de organismos 
planctônicos, como por exemplo, as algas ou bactérias, que são sua fonte de alimentos, 
“driblando” a habilidade competitiva das espécies k-estrategistas [42].  
 
3.3 Abundância relativa 
 
Entre as espécies identificadas apenas a Arcella vulgaris se apresentou dominante na Estação 
1, já nas Estações 2 e 4 ela se enquadrou na categoria abundante; na Estação 3, pouco abundante 
(Tabela 2).   Arcella gibosa foi pouco abundante na Estação 3 e nas Estações 1 e 2 rara (Tabela 
2). A literatura cita a ocorrência do gênero Arcella de forma abundante em águas ricas em 
nutrientes [43], no presente estudo, conforme o descrito anteriormente, o táxon apresentou esta 
característica. O gênero Centropyxis apresentou-se pouco abundante nas Estações 2, 3 e 4, o 
gênero Difflugia se mostrou rara em todas as Estações, já o gênero Trinema se mostrou rara na 
Estação 1 e pouco abundante nas demais Estações. 
 
Tabela 2: Abundância relativa dos táxons identificados na sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim-SE, 
segundo a classificação:  ≥70% dominante, <70% a ≥ 40% abundante, < 40% a ≥ 10%  pouco 
abundante e < 10%  rara. 
     
  
Estações de Coleta 
Táxon E1 E2 E3 E4 
Arcella vulgaris  74,4 56,6 30,2 58,3 
Arcella gibosa 4,7 5,7 14,0 0,0 
Arcella dentata 2,3 0,0 7,0 0,0 
Centropyxis acureata 0,0 15,1 14,0 16,7 
Diffugia corona 2,3 0,0 0,0 0,0 
Difflugia globulosa 7,0 0,0 7,0 0,0 
Difflugia limnetica 7,0 0,0 9,2 0,0 
Trinema sp 2,3 22,6 18,6 25,0 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
 
Estudos de [44] consideram que algumas variáveis limnológicas tais como: temperatura da 
água, concentração de clorofila a, oxigênio dissolvido, pH e atividade antrópica na bacia 










Apesar da baixa riqueza de táxons encontrada de alguns táxons, constatou-se que as 
tecamebas são frequentes na região, evidenciando, portanto, a necessidade de aumentar os 
esforços de coleta, além de intensificar o estudo desses organismos temporalmente e 
espacialmente na região.  
Arcellidae e Difflugidae foram as famílias que se apresentaram com maior riqueza de táxons 
e apenas uma espécie foi enquadradas na categoria de muito freqüente a Arcella vulgaris, sendo 
que a mesma se apresentou dominante na Estação 1 e abundante nas estações 2 e 4; na estação 
3, pouco abundante. 
O grupo de protozoários rizópodes compõe um importante elo na cadeia alimentar aquática, 
sendo alimento para animais maiores, como os peixes e, por outro lado, consumindo algas e 
bactérias. A partir daí, representam uma fonte alimentar essencial nos ambientes aquáticos.  
O papel na remineralização dos nutrientes e na sua dinâmica representa segundo alguns 
autores, mais do que 50% da atividade energética que ocorre nos sistemas aquáticos. Alia-se a 
esses fatores o potencial de grupos ou espécies para indicação de qualidade da água e do 
ambiente podendo, então, ser utilizados como bioindicadores. 
Cada vez mais se torna incontestável a importância do estudo dos Testacea rizópodas em 
conjunto com outros organismos aquáticos, para conhecimento da diversidade local ou ainda, 
para utilizá-lo como possíveis indicadores ecológicos. 
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